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A SEMANA 

Os senhores assignantes de anno, da 
Corte, qne estejam quites com a em
preza, podem vir, munidos dos seus 
recibos, do dia 15 do corrente em 
deante, receber um exemplar do livro 
Vinte [Contos, de Valentim Magalhães, 
prêmio a que têm direito. 

Os que estiverem em debito, saldan-

do-o, também receberão o dito prêmio. 
Nesse mesmo dia começaremos a re
messa do livro a todos os asssignantes 
das províncias que, estando quites, nos 
tenham enviado ou enviarem o porte 
para a remessa pelo correio (300 rs.) 

Aos nossos collegas provincianos 
supplicamos humildemente o delicado 
obséquio de, quando nos derem a honra 
de transcrever em suas columnas cou
sas nossas, declararem a procedência 
d'essas cousas, ou, pelo menos, conser
varem os nomes de seus auctores. Nâo 
nos pôde ser agradável, como facil
mente se comprehende, vermos o pro-
dueto dos nossos continuados e extra
ordinários esforços adornando e abas
tecendo os collegas, sem uma simples 
referencia á nossa folha. Isso tem um 
único nome, que não diremos qual seja. 
Mas aos poucos collegas que se tem, a 
tal respeito, constituído excepções 
agradecemos penhorados as suas pro
vas de deferencia e apreço. 

Uma indisposição de saúdi do nosso 
estimado collaborador L. M. Bastos 
priva-nos hoje da sua auetorisada 
apreciação sobre as ultimas corridas do 
Jockey-Club, Sport Fluminense e Derby-
Club, na sua secção do Sport. 

Pedimos muitas desculpas d'esta in
voluntária falta. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS QUINZE DIAS 

Uff! Começou perfeitamente!). Estio. 
"Vamos ter um verãosinho de se lhe 
t i rar o chapéu e . . . a camisa. Lavadei-
ras, médicos, boticários, botequineiros 
e gatos pingados, — parabéns. 

Ohegou-vos o tempo de enriquecer. 
Auguro-vos, ante as primeiras «péro
las da minha transpiração», (E' para 
substi tuir o velho « suor do meu 
rosto», que não tem nada de poético) 
au^uro-vos abundantíssima colheita 
de "roupas sujas, de doentes, de tisanas, 
de cajuadas e de defunetos. D. Estio 
vem acompanhado, neste como nos ou
tros annos, de um pagem femiiino 
muito menos gentil que o dos Hugue-
notes : — A Morte. 

A questão E. F . Victoria á Nativi
dade — W a r m g Brothers—Mac-Donell 

Coelho Rodrigues—Matta MacUado— 
Cotegipe—Carneiro da Rocha va« doce

mente entrando na pacatez consoladora 
epetrificante da—consummaçâo dos factos. 
Mais oito dias e será — préhistorica. 
Ao artigo de Tob sobre este assumpto, 
publicado ein o nosso passado numero, 
apenas acerescentaremos i s to : Aben
çoados os povos que não tem memória l 
Abençoado Brazi l ! 

• 

Aquelle qne se chamou em vida 
Conde de Mesquita e que a memória do 
Illm. Sr. José Povo conservará s o b a 
designação aurisonaute de Conde de 
Quinze Mil Contos, confundido com o 
Conde de Monte Christo em unia nuvem 
fantástica de notas do Banco e l ibras 
esterlinas, oecupougrandemente, quasi 
exclusivamente as attenções e os jor
naes durante os últimos dias, não pela 
lembrança dos benefícios que pródiga-
lisou, das qualidades do seu caracter, 
dos seus títulos, emfim, á sympathia e 
á gratidão do citado Sr. José. Náo ; mas 
pelo sentimento, ou melhor pelo ins-
tineto feroz da curiosidade. Em todos 
os espíritos bailava, como um diabo 
tysico, este ponto de interrogação : — 
« Quem se abotoará com toda aquella 
dinheirama? Quem?» E, corria gente, 
como formiga, para o Juizo da Prove-
doria a consultar o testamento do conde 
como se fosse a lista da loteria — como 
bem observou Eloy, o heroe. Ah! os 
mortos vão depressa l Mas o dinl elro 
d'elles nSo vae mais devagar; e com 
esta certeza consolam-se, períidamente, 
os que tiveram «bilhete branco» no tes
tamento do inditoso Crésus do Anda-
rahy. 

» « 
Ainda venho a tempo de saudar o 

joven senador Taunay, junetando ás 
brecadas de flores com que o povo sau
dou a sua entrada na Sibéria algumas 
singelas phrases de sincero parabém. 
S. Ex. naqueile recinto dá-nos o pitto-
resco effeito de um canário, loiro como 
o âmbar, pousado em um rumo esfolha-
do de paizagem alpina, em grande in
verno, acordando os ecos fundos e dor-
mentes das solidões geladas com vi
brantes cavatinas alegres. 

Ah! eu comprehendo o voto de oppo
sição do tio Martinho ! Elle representa 
a natural antypathia do sorvete pela 
braza, a repulsão do kagado pela lebre» 
o temor do cario de bois pelo comboio 
electrico. 

— Paciência, meus velhos, paciência! 
F,' fazer cara alegre e receber o menino. 
Foi isto o que maliciosamente quiz dizer 
o Acaso, esse Gavroche impalpavel, 
pondo na commissão de siberianos que 
recebeu Escragnolle Chopin o mesmo 
azedo tio Martinho. 

Que engraçado e que profundo — o 
Acaso! Ah'. se eu o pudesse apanhar 
para chronista d'A Semana ! 

Mas cuidado, canário, não emmude-
ças também! Enrouquece-setão facil
mente no Polo Norte ! Esqnera-se o 
novo senador, em nome da pátr ia , que 
tanto de S. Ex. ainda espera em glorias 
e serviço^r esqueça-se de que já não 
precisa t rabalhar , de que adquirio o 
direito — á velhice. 

Algum dos senhores poderá infor-
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mar-me que fim levou aquelle nosso 
auri-verde Patriotismo, que em todos 
os sites ia ali para o Rocio ver as forta
lezas de sarrafos e panninho, ouvir o 
hymno, beliscar as do cnroco.endefluxar-
sè, matar o bicho, aliviar os bolsos do 
Próximo e ver raiar a aurora da Inde
pendência com cantorias cá em baixo e 
t iros de peça lá em cima, no morro de 
Santo Antônio? 

Pobre Patriotismo! Morreu com o 
Gamboa. O Gamboa é que era o Patrio
tismo Brazileiro. Acabou-se o Gamboa, 
acabou-se t u d o : — foguetes, hymno, 
meninas verdes e amarellas, romper 
d'alva, brava gente; «morrer pelo Bra
zil...» tudo, tudo ! Além do poeta Nunes 
G4Ma, só nos resta, ai de nós! —o col
legio Moretz Sohn. Eu me explico. 

O único raio de patriotismo que bru-
xoleou timido no dia memorando da 
nossa libertação politica foi o Sete de 
Setembro, órgão da « União Litteraria » 
do Collegio Moretz Sohn, de S. Paulo, 
e do qual, Sete, è redactor chefe o Sr. 
Joaquim P . F . Mendes. E' um jornal-
zinho de palmo e pouco de altura sobre 
meio palmo de largura, com o titulo 
impresso a tintas verde e amarella. 

Salve, auri-verde filhote de Gutten-
berg, que vens substituir o benemérito 
Gamjbòa, impedindo assim que d'este 
torrão bendicto desappareça a sagrada 
planta do Patriotismo. Salve! 

Felizmente a Câmara Municipal não 
deixou cahir em completo esquecimento 
o nosso pobre Sete, o nosso ex-Sete, — 
porque elle hoje, coitado, não é mais 
sete, é 0 —festejando-o do melhor modo: 
libertando escravos. Commemorou 
assim a nossa independência com a 
independência de alguns d'aquelles com 
cujo suor e com cujo sangue se arga-
massarain os alicerces d'esta nação. 

Entre os libertandos havia dois de 
cor branca e decentemente trajados. 
Este facto fez pasmar e consternou o 
bondoso coração da Sereníssima Prin
ceza, que se recusava a crer no que 
viam seus olhos, e encheu de dó os 
peitos dos assistentes. Este facto foi 
muito espirituosa e sensatamente com-
mentado por José Telha nos Macaquinhos 
no sotão da Gazela. 

Diz elle excellentemente: 
« O que é a gente ter ju ízo! Um 

doudo Qualquer pensaria que um es
cravo preto e andrajoso deve inspirar 
mais pena que um ou dous escravos 
brancos, correctamente vestidos. 

«Loucura! a gente de juizo olhapara 
um preto como se olha para um burro 
de bond; se se tem ao mesmo tempo 
juizp e bom coração, faz-se ao preto o 
que Tez ao burro a sociedade protectora 
de que são chefes os Sr. senadores Cor
reia e Nunes Gonçalves. 

«Mas,quando se vê um escravo branco, 
a gente de juizo fica como quando ha 
bexigas em casa do visinho; sente-se 
um arrepio de friOj e quando se diz do 
doente — coitadinho !— o que se pensa 
principalmente é em não lhe passar 
ao alcance das pústulas. 

— Então, também eu, pensam as al
mas caridosas, podia ser escravo ! Que 
triste cousa é a escravidão ! 

«Que as almas caridosas se tranquil-
l ise» ! Aquella honraria de causar sen
sação na festa municipal, sendo escravo 
e branco, só se consegue á custa de 
tres ou quatro gerações de escravas, 
que deram aos senhores tudo quanto 
podiam da r : até filhos para vender.» 

Bravos, Zé Telha, isto ó que é dizer 
muito em poucas palavras. 

São espantosos os progressos da ga-
tunagem nacional. Em Minas rouba
ram actas que foi uma desgraça; mais 

de cem. Ma, em Pernambuco, onde, 
pelo que se vê, os gatunos *ao muito 
mais pratier."». r o u W a m cousa me-
l h o r : - d i n h e i r o , dinhemnho de con
tado. Uma bagatella, cerca de mil 
contos. , ,. ,„• „_„ 

E' innegavol que o trabalho toi exe
cutado com perfeita limpeza, o que 
muito deve honrar a industria nacio
nal no Estrangeiro: —nem arromba-
mento. nem violência alguma. Oom o 
dinheiro os gatunos empalmaram tam
bém uma sentinella. mas não se sabe 
ainda ao certo para que fim. 

Mas isso, bem considerado, nao o 
cousa que nos deva incommodar. O br. 
ministro da fazenda acaba de receber 
de Londres 500 contos em ouro. Man
de-os vasar nos cofres da Thesourana 
Provincial do Recife, peça á Câmara 
um novo impostosinho, sobre o uso do 
palito, por exemplo, para comple tara 
quantia roubada e não falemos mais 
nisso. 

A ordem é rica e os frades sao poucos. 

Somos um povo bellico : Provàmol-o 
ante-nontem com os exercícios mili
tares. Que bravura, que intrepidez, 
que tino mil i tar! D'isso é que preci
samos. Dêm-nos diariamente exercícios 
militares para assustar los argentinos e 
dar que fazer aos soldados.que passam 
vida folgada e milagrosa. E' matando 
alguns d'elleõ de fome, de insolação, de 
fadiga e um pouco também —a tiro, 
que conseguiremos preparar-nos para 
o que dér o vier. Elles constituem, 
além d'isso, uma innocente brincadeira. 
E é innegavel que o nosso povo pre
cisa muitíssimo de brincadeiras inno-
centes. Façamol-o brincar com solda-
d inhas . . . de carne e osso. 

E trembla ei Plata ! 

MARCOS VALENTE 

PALESTRAS FEMININAS 

FUTUROS 

N'um recanto sombrio do vasto 
jardim de Albertina conversavam as 
tres, e tão entretidas e preoecupadas 
estavam que não me sentiram chegar. 
Ao aproxiui.ir-me, ouvi estas palavras 
de Amélia: «".luro que assim será .» 
elogo as risadas argentinas de Carmen 
e Albertina, que diziam: «Não jures, 
isso é impossível; aposto que ainda 
nos virás pedir que te desobriguemos 
do juramento . . . » 

Cheguei-me então, pedindo para ser 
ouvida na questão que tanto as affas-
tára de nós a tarde inteira, e Carmen, 
a mais travessa das tres, rindo muito, 
respondeu-me : 

— Imagine que fallavamosdo futuro,, 
do nosso indeterminado futuro. 

— Còr de rosa, nâo é assim ? 
— Não sei. Albertina diz que casa 

e funda a sua felicidade no amor ; 
Amélia diz que não casará nunca, para 
viver para os irmãos e pae ; eu não 
caso porque não quero; só aspiro á 
completa liberdade. 

— Vejamos as razões ,d'esses irrevo
gáveis futuros. Attenção ; vou começar 
o interrogatório. Falia primeiro, Alber
t ina ; sei que já tens noivo. 

— Tenho, mas mesmo que o não ti
vesse ainda, asseguro que me casaria • 
cedo, porque para mim é o casamento 
a ms.ior, a única aspiração da mulher. 
Amo meu noivo, que me ama, adorarei 
meuÉífilbos. Ve lu se é possível que a 
tistezx ou o tédio achem aberta apo r t a 
do meu lar, 3endo elle guardado por tão 

fortes e tantos affectos. Não compre-
hendo a ventura d'outra fôrma; a quie
t a r ão ! o amor ! 

— Muito bem. E tu Carmen ? 
E u ? Não creio na felicidade que 

nos encadeia; não terei nunca os pulsos 
algemados, (jue é o esposo ? um senhor; 
o smhos , que são ? Deveres e dores sem 
termo, to r tu rassem compensação bas
tante. Oli ! ser livre, pensar, aprender 
amar em liberdade ! eis a suprema as
piração da vida. Sou rica e intelligen-
te, de nada mais preciso. Nasci águia, 
quero elevar-me ás nuvens, sem que 
o mais tênue fio me prenda as azas, 
sem saudades da terra.» 

— Tu és então a liberdade. Tu, minha 
loura Amélia, que dezejas ser? 

— O Sacrifício. Perdi minha mãe, o 
pranto cegou meu pobre pae e tenho 
quatro irmãos pequenos. Quem os aca
lentaria á noite, quem os educaria, 
quem levaria pela mão ao cemitério 
o velho sem luz? Quem poderia ser 
a um tempo para esses infelizes mãe 
irmã e filha? Se eu os esquecesse um 
instante, se me prendesse um novo 
amor, quem velaria por elles? Não pode 
ser, bem vêem. Sacrifico-me sem pena, 
sou feliz mesmo, porque imagino no 
conforto e nas alegrias de pae e irmãos 
um mundo infinito de recompensas. 
Carmen e Albertina não me coinpre-
hendem porque ainda não soffreram.» 

— Admiro-te Amélia, mas não creio, 
como as nossas amiguinhas, que te 
bastem os amores dé hoje e as bênçãos 
dos teus; a natureza, ou antes: os teus 
20 annos, Wm exigências e surprezas, 
que não saberás dominar. Ainda se não 
fosses b o n i t a . . . mas assim, com esses 
olhos de um azul tão limpid.o com 
as esplendidas trancas de ouro que te 
chegam quasi aos p é s . . . Olha, filha, 
caminhar descalça e offegante sobre 
espinhos e rochas áridas e ardentes, 
quando de uin lado o outro avistamos 
alfombras fiacidas, e floridas sombras 
perfumadas, arroios crytalinos.bosques 
múrmuros, harmonias mysteriosas, re-
ducções irresistíveis, é impossível, mes
mo para um anjo como tu. Não creio 
não desejo mesmo que se cumpra 
d'esse modo o teu futuro.» 

— Nem eu ! Nem eu 1 exclamaram as 
outras duas formosas crianças. 

As minhas leitoras têm certamente 
curiosidade de cenhecer as tres amigas 
e o motivo que me leva a contai-lhes o 
que conversavam tão mysteriosamente 
no recanto sombrio dp jardim de Alber
tina. 

Albertina é minha prima, não sei em 
que grau. 

Carmen é filha de um diplomata ar
gentino distinctissimo ; perdera a mãe 
em Buenos Ayres e o pae trouxera-a 
então para a companhia de uma tia 
viuva, edosa, rica e nobre, que ficou 
louca por ella ; obedecia-lhe a todos os 
caprichos de moça formosa e de hes
panhola impetuosa e ardente.Conhecera 
Albertina no collegio e desde então 
eram amigas intimas. 

Amélia fora visinha de Albertina; 
dasjanel las da casa modesta em que 
habi tava devassava os jardins de Alber
t ina c fizeram conhecimento entre flores 
e sorrisos, trocando beijos nas azas das 
borboletas.Amélia seguia muitas vezes, 
com inveja, os brincos e as alegrias das 
duas descuidosas meninas, e desejava 
estar ao lado d'ellas, correndo pelas 
extensas ruas de mangueiras, mas.. . 
tenha a mãe entrevadae os irtnãosinhos 
pequenos; o pae era typograpno, sabia 
cedo cara a officina, e ella alli ficava, 
a sorrir tristemente e a cantar umas mu
sicas doloridas para adormecer Isaura, 
que ainda não tinha um anno. 

Um dia, 15 de Agosto, Carmen e Alber-
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tina colhiam violetas para enfeitar e 
perfumar o altar da Virgem «Ia Gloria, 
quando Amélia abrio uma janella. gri
tando com voz dilaceranto: — Minha 
mãe morre, soccorro! —As duas crian
ças ergueram se rapidamente, deixando 
cahir dos regaços as flores colhidas, 
e sem uma palavra, transpuzriram 
correndo o espaço que as separava da 
casa da moribunda. Foram meigas, 
solicitas, angélicas, ci>mo se de lia 
muito se visitassem. Mandaram chamar 
um medico, um padre e o esposo, mas 
todos chegara»! tarde. Albertina abra
çou-se então estreitamente a Amélia, 
quasi louca du dor. emquanto Carmen, 
iiia ;sencr.'ica e anitnosa, dava uidcns, 
afastava as criancinhas do leito fúne
bre, pro«urava nas gavetas, cuidadosa
mente arrumadas, as roupas que de
viam vestir a morta. Por hm.cobriram-
llie o corpo com as violetas que desti
navam ao aliar da Virgem. 

Companheirase consoladorasda cons
ternada Amélia, tornárain-se amigas 
inseparáveis, e, sempre unidas, só em 
um ponto discordavam : no modo de 
comproliender a felicidade. 

Durava ha tres annos esta intima 
harmonia, quando as surprelien li no 
jardim, fazendo planos e protestos de 
futuro. Foi isto em Dezembro de 1SSI. 
São passados quasi 5 annos. 

Querem saber agora as gentis leitoras 
d' A Semana como so realisaram as 
aspirações das tres graciosas amigas 
que lhes apresentei ? 

Albertina era noiva, amava e ambicio
nava viver unicamente para o esposo 
e os filhos. O noivo era um rapaz da 
moda, com algum espirito, Unia tarde, 
depois de, ao lado de Albertina. ter 
dado mostras de uma paixão incan
descente, deter pedido—como um favor 
do céo — a noiva a rosa branca que 
ella prendera á cintura; depois de lhe ter 
beijado respeitosamente as opulentas 
trancas escuras, eoinparando-a aos 
anjos, ás ondinas, ás estrellas ; depois 
de lhe ter jurado uma eternidade de 
amor, encontrou uma viuva com 50 
dezembros, mas também com 50 contos 
que lhe pagou as dividas e o tornou o 
mais caricato e causticado dos esposos. 

Albertina, por sua 'vez, despeitada, 
acceitou, apezar dos consehos de toda 
agente qnn a estimava, a mão de um 
negociante de café, riquíssimo, bom 
homem, mas que a não entendia nem 
entende, a qnotn não ama m-m amará 
nunca. Para maior desmentido da sorte 
não teve filhos. 

Viaja constantemente, para distraliir-
se; possue belleza, elegância, instruc
ção, espirito e riqueza, mas o que não 
tem é o lar guardado pelos santos e 
fortes affectos de esposa e mãe. 

Carmen,— a Liberdade, personificada 
na mais linda morena que conheço —, 
entregou os pulsos voluutar.amente ás 
algemas qoe temia. Casou com um 
advogado celebre, que tem muito ta
lento mas ainda muito mais ciúme. Já 
tem tres filhinhos. sendo os dois primei
ros duas lindas meninas gêmeas, que 
são a"il!iadas de Albertina e Amélia. 
Não tem um so momento de liberdade 
a minha irrequeita captiva. 

E Amélia? Essa, — a que mais des
mentimos, ciando como iriealisavel o 
seu programma de futuro—, foi a única 
a cumpril-o Dá lições de piano e cantos 
e, nas poucas horas vagas, educa os 
irniãosinhos. O velho pae já sorri satis
feito ao ouvil a cantar ou ensinar mu
sica á mais novinha, a Isaura, quo 
ainda nâo tem '.) annos. 

O futuro : Qnom p i lera prevel-o?... 
Eu, que vivo rodeada de criancinhas, 

muitas vezes me esqueço a contem-
plal-as, perguntando a mim própria o 
que lhes guardará o futuro, u penso 
que talvez as que me parecem mais 
felizes, as mais inteiligentes, s^râo as 
menos amadas. 

Como deve soffrer um coração de 
mãe ao im iginar que talvez não tenha 
vida para acompanhar os filhos de sua 
alma, nas lutas desconhecida:-, e sempre 
assusta foras do futuro ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

NOS OLHOS DE MARIA 
A ALFREDO DE SOUSA 

Quando es>e olhar ingênuo ou lito, quando 
A vista emiebo nesse olhar maviosi, 
Parece-me que vejo um delicioso 
Quadro n meus olu >.-. se desenrolai! lo. 

K' numa terra em flor, onde, abanando 
A's viraçõe;. o leque boliçoso, 
Viça a palmeira sob o ceu indioso, 
De agreste aroma os ares perfumando. 

Vejo um bosque onde a luz da madrugada 
Fil.ra, eu lios r.uitsim is coada, 
Kntie falhas e llòres do arvoredo ; 

K sobre um tronco, e descuid id >s, veio, 
Paulo e Virgínia destelhando um beijo, 
Ambes amando, ea sós, e ambossem medo... 

VICEXTB DE C.IRV II.HO. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Federal—S. 4, anno 1°.—i'adu 
vez impõe-se inais á estima e conside
rarão publica esta importante revista, 
Ornam do Club Republicano^Rio-Cran-
dense,tem ella ornado as suas columnas 
de luminosos artigos contra as insti
tuições do regimeu monarchico. Este 
numero traz um vigoroso artigo— He
rança Fatal, assigualo pelo br. Runia-
"uera Corrêa, uma boa Chronica 1' •'.tica 
e vários trabalho, por Uballinu do 
Amaral (U. A.), Bartiiolomeu Biaail e 
outros conhecidos escriptores. 

(J br. Mathias Carvaluo assigna um 
Banquetelunebre em ver lade pouco ippe-
titoso. . . 

Tem, alem de outras, estas exijiusi-
torias coisas: « os cordões patibuluresdo 
Vicio,)- ir «nu e cru, ao ultimo ja
zido, » « oritus da maldade » etc... 

Acuamos nesta excellente Revista 
uma lacuna importante : o summario, 
que é in lispensavel em publicações 
d'esta natureza. 

fábulas de La Fontaine, fase. n. 9. 
Não podemos deixar de dar os nossos 
emboras á casa edictora David Corazzi, 
ptda publicação d'esta importantís
sima obra. Este fasciculo t i a / , alem 
de delicadas gravuras de t.ustavo 
Dore, interpretando o assumpto de cada 
fábula, cuidadosas traduccões de di
versos escriptores . en t re as quaes uma 
devida á penna do immortal Bouige, 
Também nelle figura o nosso compa
nheiro Filinto de Almeida, que tra
duzio a bella tabula do Veado enfermo. 

Gazetinha — S. 1. Benivinda seja a 
collega, de Juiz de Fora. A sua estreia e 
verdadeiramente auspiciosa e promette-
dora. . 

Que assignantes não lalteni a an.avel 
collega ; cá pela nossa parte rep 'imos 
o seu brad) : 

• . . .assignaturas, meus senhor es, assíg-
naturas ! mesmo porque, entre tantos 
engraça los sem graça, não poderemos 
nos continuar assim tão engraçados ... 
de graça. » 

An ii i lo e vi Ia longa / 
A.S. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Divisa dos agiotas : 
.líieituin cuique. 

Quando cá estava a Sarah : 
No saguão do theatro SanfAnna 

conversava um grupo, em que o Vas
ques também estava, acerca de Sarah 
Bernhardt . 

Chega um sugeitn, e vendo do que se 
tractava, perguntou ao popular ar
tista : 

— E' exact> que a Sarah apanhou 
umabofetala da Noirmont? 

— Não sei; respondeu serenamente 
aquelle. 

— E que a Sarah depois metteu-llie 
o chicote ? 

— Também não sei. 
— K' certo também 

relações delia com. 
nome ao ouvido.) 

— Também não sei; respondeu ain Ia 
o Vasques. 

— E será certo que ella em Par i s foi 
amante do Richepin ? 

— T,mibem ignoro isso. 
Mas agora permitta-me—continuou o 

Vasques—que eu lhe faça também al
gumas perguntas. Foi ver a Sarah na 
Fédora '! 

— Não, sanhor. 
— E na Dama das Camelias ? 
— Também não. 
— E em Frou-Frou ? 
— Também não. 
— E na Phédra f 
— Também não. 
— Então em que peça a vio ? 
— Eu ain ia a náo vi. 
— Ah! bem me estava parecendo; 

concluio o V.isques, e deu-lhe as costas. 

o que se diz das 
;e disse-lhe um 

— Era um pregador a lnüravel e 
fecun lissimo. Consta que sobre uin so 
assumpto — A Virgem Ataria —fez nada 
menos de 40 sermões. 

— E' espantoso; porque raro é o 
pregador que não-tenha feito um só 
sermão sobre 40 . . . assumptos. 

— Ah! meu amigo! Estou aftlictis-
simo : minha mulher está para dar á 
luz e eu não sei que medico hei de 
chamar. 

— Chama o Dr. Bom Suecesso. 

Na representa;ão da Maria Antonirlla : 
— Coin a degolarão do Luiz XVI 

pole-se dizer que a monarchia foi deca-
petadi. 

BIBIANO 

Nada é mais 1 
de Deus nada é . 

depois de 

que 

i dep JÍS i bello que Deus, v. ^ y J.C 
inais bello que uma 

alma, e depois de uma alma nada é 
mais bello que o pensamento, ç depois 
do pensamento nada é mais bello do 

a palavra. 
PADRE SEXNA FREITAS. 
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MUSICA E MÚSICOS 

A primeira sessão de musica de 
Camera dada no salão do Conservatório 
pela Sociedade de Quartetto do Rio 
ae Janeiro deixou entrever um largo 
horizonte para o desenvolvimento da 
bella arte de Mendelssohn, de Schu-
mann e do tantos outros i l lustres 
mestres. 

Ao quartetto da sociedade basta 
apenas uma recommendação : é dizer 
os nomes dos estimados artistas que o 
compõem: —primeiro violino Sr. V. 
Cernicchiaro, segundo violino Sr. Max 
Lichteinstein, viola Sr. Guilherme de 
Oliveira, violoncello Sr. J. M. Campos. 

Auxiliam o quartetto, como execu-
tantes, os Srs. L. Rossi (canto ) e 
Jeronymo de Queiroz ( piano ) . 

O programma da primeira sessão foi 
cuidadosamante organisado e a sua 
execução brilhantíssima ; e não per-
mittin lo a falta de espaço, que sempre 
nos afflige, que relatemos desenvolvi-
damente o que foi o concerto, destaca
remos o Tema con variazioni, de Bolzoni, 
e o Quintetto. de Jadassohn, para dizer
mos que são duas das peças que com 
mais bravura temos ouvido desempe
nhar no Rio de Janeiro. 

Parabeus aos exímios organisadores 
da sociedade, pelo brilhante suecesso 
que obtiveram. 

O salão estava repleto do que de 
mais distineto tem a sociedade flumi
nense, achando-se também presentes 
S. S. M. M. e A. A. Imperiaes. 

C. 

AUSÊNCIA 

Deixar de ver-te um dia e de falar-te 
E' para mim como se o sol fugisse 
Do mundo e inteiramente se extinguisse 
A luz, que a vida leva a toda parte. 

E* como se uma súbita tristeza, 
Um luto immenso, fúnebre, medonho 
Como a nuvem de trevas de um máu sonho, 
Amortalhasse toda a Natureza, 

Preciso de teus olhos em meus olhos, 
De tuas mãos nas minhas mãns, querida, 
Preciso de tua vida em minha vida : 
— Carinhoso luar beijando escolhos. 

E assim me vou neste embtve cimento, 
Sem / oder ter uma esperança no menos , 
Nem mesmo a de beijar-te esses pequenos 
Pés, que são meu encanto e meu tormento. 

VALEXTIM MAGALHÃES. 

BELLAS ARTES 

Por mais generoso que considere o 
leitor, uão posso crer que a falta d'esta 
secção, a uuica a não corresponder á 
merecida consideração e estima de que 
gosa A Semana,'.') lhe tenha causado sur
presa, ou a melhor dizer, saudades. 

Corutudo eu teria, pelo menos, con
quistado esta sympathia pela perti
nácia com que, todos os sabbados apre
sentava as minhas mal alinhadas linhas 

(*) Nâo apoiado. 
N. DA R . 

de critica, encimadas pelo pomposo ti
tulo de Bellas Artes. Ao menos, esta 
consolação. 

Mas dois sabbados não são dois 
séculos; e as lettras pátr ias podem 
d'ora avante exultar de contentes polo 
meu reapparecimento. 

Dispenso desde já as manifestações 
a óleo. 

Venhamos ao assumpto : A Exma. 
Sra. D. Abigail de Andrade,—talento de 
primeira água e que, com decidida 
vontade, procura olevar o seu melo
dioso nome, (nome que na historia de 
Israel representa a sympathjca e bon
dosa esposa de Nabal) ao lado dos de 
Nelie Jacquemart e Barillot, de Laiel-
lette e Mme. Carolus Durand, de Louise 
Obbema e Mlle. Gardner,—expõe dois 
retratos na casa Costrejan. 

São dois bustos de meninos, pintados 
com algum maneirismo, porém de bello 
effeito pela tonalidade do colorido. 
O desenho das duas cabeças pareceu-me 
feliz, comquanto os bustos sejam ra-
chiticos, e pouco vigorosos no traço. 
Demais, peço licença á Exma. art ista, 
para notar falta de expressão, quero 
dizer: de vida. Vejo bem que foram 
acabados com incontestável cuidado, 
que a cór foi procurada com o mesmo 
interesse que a anatomia ; mas, ou os 
modelos não se prestaram á sessão, 
ou a sympathica art ista não se pre-
oecupou muito com a phgsionomia dos 
graciosos retratados. Considero diffl-
culdade, entre todas as difüculdades da 
arte, o apanhar bem, com exponta-
neidude e firmeza, a graça, o encanto, 
o ar—como vulgarmente se diz—de um 
rosto; particularmente de creança cujos 
traços physionomicos ainda não este
jam accentuados. E, notando esta falta, 
em vista do quo acabo de dizer, não é 
intuito meu fazer cahir sobre as habi
litações artísticas da Exma. pintora 
uma censura de peso. A Exma. Sra. D. 
Abigail de Andrade tem dado provas 
exhuberantes do valor dos seus pin
céis. Elles são uma promessa de futuras 
jóias entre as mais bellas da p in tura 
brazileira. 

* 
No Salão Vieitas expõe Langerok 

um grande estudo á aonache: paysa-
gem do Brazil. Posto que affectados, 
as mais das vezes, os pincéis d'este 
artista são de um impertinente chie 
que lembra a jovialidade artistica 
das phautasias de Watteau e Boucher. 

No quadro exposto, rompendo as 
grandes massas de vegetação, veem-se 
golpes de luz admiravelmente conduzi
dos por effeitos simples, que são de 
uma terrivel difificuldade nesse gênero 
de pintura. A veget ição está pintada 
com largueza, com observação, tempe
radas por petulantes pincelladas.ás sol
tas, como se a mão do artista fosse, de 
improviso, tremida por um rápido cho
que nervoso. As massas de folhagem 
curvam-Si voluptuosamente, em fran
ças bastas, para o solo, juncado de 
folhas seccas, atapetado de heras viço
sas. Retorcidos galhos de arvores for
tes, espiras tortuosas de cipós, filamen
tos de parasitas, folhas esguias e ás
peras de bromelias, pedras musgosas, 
dispersas por aqui e por ali, oecupam 
este ímmenso espaço, cheio de ar. Duas 
figurinhas.pintadas com excessiva gar-
ridice, animam este bello estudo.apezar 
de um tanto convencional. 

Langerok procura muito o chie 
porem, sem duvida alguma, é o paysa-
gista mais delicado e o mais dotado de 
sentimento que possuímos actualmente 
desenha com nnmensa habilidade e 
graça, o pinta como um colorista de 
fina tempera. 

ALFREDO PALHETA 

UMA CARTA BE E. AUGIER 

E' sabido que este celebre drama* 
turgo francez não escreve ha mnito 
tempo. 

E pelas razões que elle dá na seguinte 
carta, dirigida a um amigo, deprehende. 
se que este descanço tem sido propo
sital . 

Eis a carta: 
« Meu caro amigo. Aprendi por expe

riência que ninguém sabe parar a 
tempo : uns acabam muito cedo ; outros 
muito tarde. 

E' escolher. 
Quanto a mim, decidi-me a parar 

muito cedo. 
Quero dizer-vos o que me levou a isto. 
Era eu moço, estava no começo dos 

meus suecessos, quando u.n dia me achei 
no gabinete de um amabillissimo direc
tor de theatro. 

Durante a nossa conversação um 
creado trouxe-lhe um cartão de visita. 

Depois de lel-o, mostrou-se amuado e 
exclamou : 

— Não estou em casa! que me deixe 
em paz esse velho massante ! 

Lancei os olhos sobre o cartão: era de 
Eugênio Scribe! o homem que mais 
t r iumphos tem alcançado em nossos 
tempos; e era esse homem, esse mes
tre de tneatro, que se recebia assim ! 

Jurei então a mim mesmo que seme
lhante cousa nunca se daria commigoi 

Não quero que um director de theatro 
mande-me dizer pelo seu creado que 
não está em casa! E eis ahi, porque a— 
minha resolução é irrevogável. 

Hoje vivo ; e mais nada. 
O theatro não me dá mais prazeres. 
Assisti á reprise da Aventureira, e con

fesso-vos que os ensaios aborrecem-me, 
fatigam-me, i r r i tam-me; não trabalho 
mais. 

Não tenho filhos, amo extremosn-
mente a minha mulher, como convém a 
um bom sexagenário, e ambos nós, como 
já chegámos ao crepúsculo da vida, 
aguardamos em piedoso recolhimento a 
vinda da noite. 

EMILE AUGIER.» 

POESIA E POETAS 
Sombras e sonhos — Versos do Sr. Fre

derico Júnior . 
Prefaciando o seu livro, diz o Sr. 

Frederico : 
« As sombras que sinto por sobre 

minha intelligencia, apezar dos sonhos, 
não de glorias, mas de amor pela littera
tura , não teriam coragem bastante para 
virem á luz da publicidade se d (1) isto 
não me levasse a instância de alguns 
amigos (2) que, illudidos pela amizade 
com que me honram, acreditam ter esse 
meu pequeno livro algum merecimento, 
quando eu sou o primeiro a reconhe
cer a sua nullídade.» (3) 

Nullidade ? O ia essa! P a r a que tanta 
maldade comsigo,Sr. Frederico ?! O Sr. 
com certeza, é um homem de maus bòfis 
como é um poeta de maus versos. E 
depois d'isso ainda nos pede indulgên
cias como se deprehende d'este seu 
tópico : 

(1) Sempre oetorno a. Quando aprenderão 
os poetas novéis... eiri grammatica a nâo 
accentuar a preposição o? 

(2) sempre os amigos : Que embirraçâo a 
d\js!a gente! 

(3) São menus os itálicos. 
NN. DO A. 
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« Assim, pois, sede indulgente para 
commigo, e tereis a grat idão eterna 
do vosso . . 

Frederico Júnior » 
Garantimos-lhe, caríssimo Sr. Fre

derico, que pretendíamos ter uma par-
cella da sua gratidão eterna, mas à vista 
d'aquella sua maldade não a quere-
mos.nem que d'ella dependesse a glorifl-
cação d*A Semana. 

Nada,Sr.Frederico,dô-nos antes a sua 
ingratidão eterna por quantos mezes 
quizer. 

Dê-nol-a porque vamos transcrever 
textualmente a melhor peça do seu 
livro: 

Soneto 
Bem como u'um deserto a fonte pura 
Rebenta-se propicia aos viajores 
Exr.austos da fadiga e dos rigores 
Do sol que sobe a sideral planura. 

Nos desertos da vida em que se apura 
0 peito humano nas cruentas dores, 
Nós te encontramos, como orvalho as flores 
Nos dando o bem com paternnl doçura. 

Em ti, o pobre, o pequenino, os grandes 
Encontram sempre o carinhoso abrigo 
Fontes em jorros de perenne luz. 

E vão subindo da existência os andes 
A' doce sombra do teu seio amigo 
Vencendo os males corregando a cruz. 

Aparte este Soneto, que é ouvivel, po
diam, Sr. Frederico, jazer em sombras 
as suas Sombras e Sonhos, que não lem
bram, nem por sonhos o livro que.com 
o mesmo titulo, publicou, ha bastantes 
annos, o Dr. Teixeira de Mello. 

Amuletos — E' um folheto de 47 pagi
nas, coutendo22 poesias. 

Pouco temos que dizer sobre este 
livro do Sr. Samuel Mart ins , terceiro 
annista de Direito. 

Se o vate Samuel não commettesse 
cousas d'estas: 

Saem-te assim d'essas formas 
Essancias, ondulações, 
Como saem d'um thurybulo 
Nas horas dns Orações. » 

e não trouxesse novidades d'este qui
late : 

« Então eu pude sondar 
O seu raysterio profundo : 
Aquelle aroma do lenço 
Nâo era essência do mundo. » 

e não fizesse endecassyllabos a s s im: 

«Sempre em roda de ti ignota» 

e nem brigasse com a grammatica 
cjmo no soneto—Confidencia, cujo as
sumpto é—M uma Rosita que tem ao pé 
da janella um mirrado pe de rosa, que 
é por ella regado todas as manhãs e da 
qual Rosita 

Anciosa espreitava todo o dia 
A progressão mui lenta d'ura botão 
Que entre a folhagem, rubro, parecia 
Os lábios d'ella, feitos d'um clarão 

etc.» (E' muito interessante e divertido 
este soneto ! ) , teria o Sr. Samuel as 
nossas palmas e daríamos ouvidos aos 
seus assertos sobre critica de alta poe
sia, taes como estes: 

«Eis pois como entendo a poesia futu 
ra : nascendo de uma emoção forte, pro
duzida por esta ou por aquella razão, 

mas sempre real, intima e verdadeira, 
assim como a percebem Guimarães 
Júnior , Caldeira, Papança e João de 
Deus.» 

Nós é que não percebemos nada de 
bom nos Amuletos do vate Samuel. 

Com certeza estes ^muleíoi não pre
servarão a l i t teratura nacional de bru
xar ias e malefícios. 

Com certeza. 
ALFREDO DE SOUZA. 

A VIDA ELEGANTE 

SOCIETÉ FRANÇAISE DE GYMNASTIQUE 

Quando se annuncia qualquer festa 
nos salões d'esta distinetissima agre
miação de uma boa parte da colônia 
franeeza no Rio de Janeiro, nada mais 
ó preciso dizer-se p ira que se saiba que 
tal festa deve ser esplendida. Ainda DO 
ultimo sabbado foi ali commemorado o 
anniversario da proclamação da repu
blica em França, com um deslum
brante baile a que assistiram muitos 
sócios, famíliase convidados, dansando-
se com ininterrompida animação até á 
madrugada de domingo. 

Continuadas amabilidades da digna 
directoria, dos iniciadores do festejo e 
de todos os associados, fazem com que 
o feliz possuidor de um convite para 
tão brilhantes reuniões não mais 
esqueça as agradabilissimas horas que 
alli passou. 

Saudámos a distineta associação e 
congratulamo-nos com todos os que 
tiveram a ventura de compartilhar do 
prazer que proporcionam aos seus con
vidados os amáveis membros da Socie
dade Franeeza de Gymnastica. 

LORGNON. 

Procuro em toda parte o teu olhar auzente, 
P'ra dar-me luz á mia, e o leu olhar, que i d'ella, 
Não sei por onde brilha, afíticto e descontente 
A procural-a inquieto, ancioso porveal-a. 

Antes eu fosse a noite e fosses uma estrella ! 
Ao menos sobre a treva a tua luz fulgente 
Teria, a derramar-se esplendorosamente, 
Para apagal-a Deus e Deus para accendel-a. 

Triste separação ? Triste desejo o nosso ! 
Tu não me podes ver, e eu quero mas, não posso, 
Ver teu semblante claro e teus negros cabellos! 

Teus olhos, flor, que são dois olhos seduetores, 
Longe dos meus, estão tristes, ind agadores, 
Doudospor ver-me emquanto estou doudopor vel-os! 

Junho de 1886. 
ARTHUR MEXDES. 

UM SONETO 

ATTRIBUIDO A BASIL10 DA GAMA 

Em o n. 12 do Corgmbo, interessante 
revista que se publica na cidade do Rio 
Grande.de propriedade e redeçao de D. 
Revocata de Mello, escreveu o Sr. F . de 
Paula Pires, acerca do disputado so-
ne«EmSe3glUÍdneteagosto de 1 8 8 4 a P f n « , 
jornal qne se publicou nesta cidade, 

reproduzio em suas columnas o bello 
soneto que se segue como nome do 
laureado Camões » E dá em-<egu ida o 
soneto por n>s public ido, apenas modi
ficado no primeiro quarteto, e em um 
ou outro verso mais. Trunscrevemol-o 
em seguida, tal qual vem n<> Corgmbo. 
Comparem os curiosos com o que 
demos em o n. 50. com o que trasla
dámos, em o n. 61. do Almanak Litte
rario de J. M. Lisboa ( S. Paulo ) para 
1879. 

Eis textualmente o inserto uo Corgm-
rbo, publicado em 1884, na Penna: 

Alegre pintasilgo-flòr virente, 
Saudosa fontesinha, alma do prado, 
Não cantes, lisongeia um de-graç.ido 
Nâo corras, acompanha um descontente. 

Se ahi n'esse raminho, docemente 
Cantando zombas de ine.i triste fado. 
Se aqui entre estn-. penhas, sem cuidado, 
Murmuras rindo do que chora ausente, 

Tem lastima de mim...e em breve espaço 
Vôa e corr > o siber de um bem qi« adoro 
Sem que ao longe te sirvam de embaraço. 

Para quo doce Orpheu -chrystal sono ro, 
Voa tu cora as penas que aqui passo* 
Corres lu com as lagrimas que choro ? » 

Retomando a palavra, conclue por 
esta forma o Sr. Paula P i re s : 

«Resta, pois, além de muito mais, 
para elucidar-se a duvida, que os 
illustres redactores da extineta Penna, 
nomeadamente os Sr. Luiz Carlos Nas-
sot e Alfredo Ferre i ra Rodrigues, bon
dosamente declarem como e de que 
maneira tiveram conhecimento do so
neto em questão, dando-lhe publicidade.. 
com o laureado nome de Camões. 

Li todas as poesias lyricas do grande 
poeta e não deparei entre ellas o fami
gerado soneto. Creio ter contribuído, 
inda que pouco, para o rim em que 
tanto e louvavelmente se empenha a 
Semana. 

Pelotas, 11 de Maio de 1880. 

F . DE PAULA PIRES. „ 

Apresentam-se, portanto, tres pães 
ao famigerado soneto : Bazilio da Gama, 
Gomes Freire de Andrade e Camões. 

Qual o verdadeiro ? 
E' o que resta elucidar. Continuam os 

ás ordens dos amadores deexcavaçõ es 
l i t terar ias . 

A YLDA ALEGRE 

CLUB DOS POLÍTICOS 

Só o volapük com os seus novos ad 
jectivos poderia fornecer-nos, se o sou
béssemos, alguns qualificativos mira
bolantes para o baile dado por este 
Club no dia 6. 

Esplendido... maravilhoso... são bem 
pobres para designar tanta cousa ator-
doadora. Luzes. . . f lores. . . horisontaes, 
dignas do Oriente e vaporosas como 
Walkyr ias ; amabilidade, espirito, tudo 
o que encanta a vista, o coração e o estô
mago, havia em profuzão. 

Parabéns, muitos parabéns aos incan
sáveis e bellos rapazes que formam o 
grupo da directoria. 

POUSARDIN 
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TEU JARDIM 

À h ! como (' bom trr->r em frente 
/'ii cisa em que nós moramos 
Um claro jardim flor ente, 
Um verde mundo de ramos ! 

A D'0LII EIR.I. 

No alto, defronte dV<ta sala escura, 
Tens teu jardim: que esplendida pa.vsagem/ 
De tarde, no contemplar- te ali, tão pura, 
Kntre os milhões de rosas e a folhagea , 

Atravez di hederosa cui vatura 
D'esta janella, cieio entre celagem 
De anjos, ver, n'uma artistica moldura, 
Da Virgem Santa a celeslial imagom. 

A's vezes passa estrepitoso o vento... 
Nuvens de ramos rasgam-se, e as mais bellas 
Flores se esfolham, foges, e um momento, 

Ao te sumires pelo meio d'ellas, 
Soltas no ar, julgo alar-se ao firiuamento 
A Virgem sobre uma explosão d'estrellas. 

ALBERTO SILVA. 

THEATROS 

S.PEDRO 

Esteve acima da espectativa e de 
qualquer elogio a festa de caridade rea
lizada em beneficio do Asylo Agrícola 
de Santa Izabel ,na noite de 15 do cor
rente. Es*a festa teve os auspícios e 
a protecção da princeza imperial, que 
com seu esposo e augustos pães assistiu 
a ella. O programma, em que bem se 
conhecia o sábio dedo do Mattos, qui 
s'yconnait,(oi magnificamente executado, 
O Caboclo agradou muito, sendo Vasques 
applaulido com enthusiasmo. 

rsaptista Machado recitou pela pri
meira vez o seu monólogo e.n verso 
Impressões de viagem, li,' um primor de 
graça e delicadeza, delicadeza de forma 
e de pensamento, pois envolve um bello 
elogio á capital do Brazil, na qual só 
çeconhece tivs inales : a febre ama-
rella, o capoeira e o bilontra ; os quaes, 
todos, dão facadas : a febre aniarella — 
na existência, o capoeira — na barri"a 
e o bilontra —n i ulgibeira. Foi muitís
simo applaulido. Mattos cantou com 
infinita graça A minha família, canço
neta cômica habilmente imitada do 
francez por Baptista Mach.ido : e Vas
ques fechou com chave de ouro a es
plendida festa, recitando uma bonita 
poesia de sua lavra—O anjo da caridade, 
por elle dedicada a S. A. a P*inceza Im
perial. O vi ca com que terminou a poe
sia foi calorosamente correspondido 

E, a propósito, porque saria que o 
Jornal do Commercio omittio na noticia 
d'esse espectaeulo a menção da poesia 
do Vasque ? E' exquisito :— u m a poesia 
feita á princeza, expressamente escrip-
ta para aquella noite, que deu logar a 
uma ruidosa manifestação de apreço 
por parte da platéia, e o Jornal.., moita 
E' exquisito... 

RECREIO DRAMÁTICO 

Tout à fait chie a matinée or^anisada 
pelos archi-sympathios artistas Silva 
Pereira a Baptista Machado e realizada 
no dia S. 

Aquelles e mais o Mattos foram muito 
applau lidos e m - J minha edatlc, Im

pressões de viagem e A minha familia. A 
gentil actriz Amélia da Silveira disse 
com extrema graça .1 lagartixa, gracio
síssimo monólogo cômico de Pam 
Taramtula. Ai ! não ser eu o felizardo 
que matou a l aga r t i xa ! . . . Augusto 
e João Rosa recitaram admiravalmente 
— Omelro, de C Junqueiro. e a Marte 
do alheu, ,ie J. de Seguier. Vasques fez 
sir i bom rir com a sua impagável 
Viagem á volta do mundo a pé. A poucas 
inatitiévs temos assistido tão interes
santes corno essa. 

Cimpanhia do theatro D. Maria II, de Lisboa 

Deu ante-hontem o seu ultimo espe
ctaeulo com o Príncipe Lilah, que, por 
signal foi um formidável desastre, e 
partio hontem para S. Paulo esta 
companhia, que nos deixou niagr.i-
ficas impressões, não tão completa
mente boas como as que as reclames 
com que foi aniiunciada nos fizeram 
esperar,mas—ainda assim—magníficas. 
Ssbre o merecimento d'este grupo de ar
tistas e de cada um dos principaes, em 
particular, daremos proximamente um 
ar t igo. 

De S. Paulo irão a Campinas e pro
vavelmente também a Santos e, no re
gresso, darão aqui mais seis especta
culos com (segundo suppoinos) Dgoni-
sia. Duque de Vizeu, Marquez de Villemer, 
Dora e duas peças novas. 

P. TA LM A 

FACTOS E NOTICIAS 

SATURNINO GOMES 

Part io no dia õ para Santos, onde foi 
fixar residência, o Sr. Saturnino Gomes. 
São grandes os esforços que, como 
director e secretario da Sociedade Cen
tral de Imnügraeào, fez este illustre e 
sympathico moço. Fixando agora resi
dência em Santos, estamos certos que, 
ainda que retirado da directoria da 
Sociedade Central de Irnmigração, não 
deixará elle de cooperar sempre com o 
seu valiosissimo auxilio pela sociedade 
brazileira que mais tem merecido as 
sympathias de nacionaes e estrangei
ros. 

Ao Sr. Saturnino Gomes desejamos — 
todas as prosperidades. 

Tivemos o prazer de receber a visita 
do Sr. Dolivacs Nunes, conceituado 
negociante em S. Paulo e proprietário 
do novo e importante periódico O 
Monitor. O Monitor é uma verdadeira e 
completa «chronica dos factos „ , pois 
traz sempre um abundantíssimo noti
ciário, redigido, não á tesoura, mas á 
penna e com espirito,>o—que é raro e 
senso—o que é rarissimo, e boa syntaxe, 
— o que e plienomenal. 

Espirito emprehendedor e adeantado 
nao podia o Sr. Dolivaes encontrar 
para por a frente d'0 Munilor um jor
nalista mais intelligente nem mais 
activo do que o Sr. Navarro de An
drade, nome hoje muito conhecido e 
geralmente estimado. 

A ambos e ao Monitor— tantas felici
dades quantas merecem, quer dizer • 
todas as felicidades. 

Casou-se no dia? d-este a Exma. Sra. 
D. Antonma Fernandes de Souza.irman 
do nosso companheiro Alfredo de Souza 
com o br. Antônio Pinto Ferreira 
Morado Júnior. F o r a m testemunhas: 

por parte da noiva o Sr. commendador 
Iclirerico Narbal Pamplona e a Exma. 
Sra. D. Maria Augusta Ferreira do 
A mara l ; e por parte do noivo, o Sr. An
tônio Pinto Ferreira Morado Júnior. 

A' noite receberam os noivos e suas 
famílias as pessoas de sua amisade na 
casa de residência do honrado tio da 
noiva, o Sr. Baptista Fernandes. Dan-
sou-se animadamente, até ao ama
nhecer, apenas com uma interrupção 
para a ceia, que foi profusa e alegre e 
em que se trocaram muitos e enthusi-
asticos brindes. 

Aos noivos os nossos sincéios votos 
de felicidade. 

Ao nosso estimado companheiro e 
aos seus dignos pães—muitos parabéns. 

O collegio S. Pedro de Alcântara 
vae abrir em breve um collegio lili il era 
Petropolis, que será dirigido durante 
a estação calmosa pele illustrado Dr. 
Zeferino Cindido, e terá um corpo 
docente composto dos mais conhecidos 
e conceituados professores. 

Acontecendo, muitos alumnos serem 
retirados no verão dos collegios da 
Corte, onde mais ou menos apparecom 
moléstias, próprias da estação, esta 
nova vantagem que agora offerece o 
collegio de S. Pedro de Alcântara vae 
augmentar-lhe as já numerosas razões 
de estima publica. Por esta forma os 
pães, tendo seus filhos no mesmo colle: 
gio estarão tranquillos quanto á sua 
saúde. Excellente melhoramento, que a 
— todos aproveitará, inclusive — está 
claro ao Dr. Zeferino—que assim con
seguirá escapar a este inmenso forno 
da Corte. 

Parte hoje para Ponta Grossa, pro
víncia do Paraná, onde vae exercer o 
cargo de promotor publico, o Dr. Alci-
biaaes Furtado, moço de grande talento 
e excellentes qualidades. Bòa viagem 
e todas as venturas. 

No dia 3 do corrente completou 54 
annos de edade o nosso respeitável a 
bondoso collega do Jornal do Commercio 
o Sr. Dr. Paninhos Pederneiras. .Vnoíte 
reuniram-se ein sua casa muitíssimos 
amigos seus, pertencentes á nossa me
lhor sociedade, que foram manifestar-
lhe a sympathia e o apreço que lhes elle 
merece. Depois de lauta ceia, dansou-se 
alegremente até muito tarde da noite. 
Felicitamos o nosso collega, a quem a 
edade não consegue envelhecer o espi
rito. 

No dia 1» do corrente festejou o nosso 
prezado collaborador Dr. Henrique de 
Sá o a» anniversario do seu filho primo
gênito com um lauto jantai1, a que com
pareceram muitos amigos e que correu 
muito alegremente. Comparticipainos 
do justo contentamento do illustrado 
Dr.Sahcn. O i i ! . . . sem querermos, vio
lámos o mysterio dopsoudony moemque 
seoccultao auetor dos Conselhos Sa u-
tares, que, por signal, ha muito tempo 
nào 13.0 áSemana um ar da sua gr,u;a. 

RECEBEMOS 

— Revista Iiiustraòu, ri. 433 .A primeira pa-
stina trata com espirito do pagamento das li
bras pelogoverno á ca,.i Waring Brothers de 
Londre-, na do centro, sob o titulo « Horro
res i o parti, o d» Or.iem (•) w o lapi> do Ânge
lo Agostini descreve as violências e o asassi-
natu coinmettido no Rio Grande e o dos 
escravos TI adeu e Laurindo na Parahyba. 
do sul. o texto é, como sempre, variado e 
alegre. 
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_ üorenta e tres n. 7 Publicação mensal do 
óremio Victor Hugo, insinuado no Collegio 
Puínl em Mendes. Bem escripto, bem im
presso este numero torna-se credor dos 
comprimentos d'iquelles que comprehen-
dem o quantoédifllcil a vida da imprensa. 
Parabéns e avante. 

_ o Mequetrefe n. 413. M iita graça, mas 
injntelligivel aquella bacia com botas, da 
primeira 1 ngina. 

_ o Vinee-nez, n.3. Santos. Bons vidros, 
quer dizer, artigos de ver ao longe. 

—Dos pontuas e zelosos agentes Srs.Nicoud 
4 Comp. Le Salon de ia mode, correspondente 
a 11 ae Setembro. Charmant < 

— Da casa edieti ra Laemmert & Comp. 
O exercito do crime por AlexíS Bouvier. Tem 
uma bonita capa verde-ouro. Da obra fala
remos depois. 

— Revista do imperial Observatório, n. 8, 
anno 1. 

_ Qaztsta Litteraria. n. 1. 
— Folha de Sergipe, de ns. 1 a 13. 
_ 0 mequetrefe, n.412. CortlO sompre muito 

bem desenhado e com um texto magnillco. 
— Devaneios Litterarios, de GaldinO Loreto. 

Vamos lel-os. 
« — Cabrion, n. 14. Folha humorística e illus
trada. Publica-se em Porto Alegre. 

— Quinze de Agosto, Numero Único, COm-
mrmmorativo do 40» anniversario da Biblio
theca Rio Grandense. 

— Revista de engenharia, n. 143. 
— Estudos, de Historia do Ceará por J. 

Catunda. 
— A Estação, anno XV. n. 16. Bellos figu

rinos. Na parte litteraria traz, alem da con
tinuação uo Quinem Borba de M. de Assis, 
unia chroniqueta de Eloy o Heroe e umas 
magníficas quadrinhas de Carlos Coelho. 

— Dn casa Henri Nicoud & C. o n. 8. 
do importante jornal de modas- Le Prin-

' lemps. 

A N N U N C I O S 
O a d v o e a d o Dr. Valentim Maga

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
8 da t a rde—Rua d o O a r m o n . 3 6 . 

r > r . J o ã o B o t e l l i o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
l i t icasedas vias ur inarias . Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-

'ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso.das 
12 ás 3 horas. 
0* •• * 

l > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pclle e 

'eyphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

P o r t u g u e z . t r a n c e z e I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re-
cados nesta folha. 

D r , C y r o d e A z e v e d o . — A d v o 
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas u. 2. 

A d v o g a d o - C a p i t ã o Timotheo Ri
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r 
veja e águas mineraes--Augusto Kremer 
&C—Juiz de Fora. 

C o n s t r u e t o r e s d e m a c h i n a s 
* apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Jaiz de Fora. 

i t e i o j o o l r o — A l f r e d o César da Sil
veira—Rua de S. José n. 51—Em frente 
á rua da Quitanda. 

P i i o t o g r a p h o - Hygino Lopes— 
Barbacena. 

S o i i c i t a d o r — F r a n c i s c o Ií. de A. 
Novaes—Juiz de Fora. 

A d v O g a d o . - Ô D r . J o ã o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1» do 
Março n. 23. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem rasoavel. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r i n a e i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol
dina. Minas. 

L i n d o i p h o C o i m b r a — B a c h a 
rel em bellas ar tes : photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

D r . A r t h u r P a o l i e l l o , —Me
dico—Especialidade : partos e moléstias 
do utero. Muzambinho—Minas. 

F. N a v a r r o d e M . S a l l o s —en-
carrega-se de defezas perante o jury . 
Muzambinho— Minas. 

J . > I . " V i l l a s B o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

r > r . H e n r i q u e d e S á , especia
lista de syphilis e moléstias das crian
ças.—Rua Primeiro de Março, 212 ( con
sultas do meio-dia ás 2 horas) — Resi
dência : Rua de S. Clemente, 94. 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigaves 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

JONGO 
DA 

MULHER-HOMEM 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 

Acha-3e á venda no escriptorio d'esta 
folha e no Café Brazil este famoso 
jongo ,a 

Instracção Primaria t Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Gamara 

Tem ainda algumas horas disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RHCADOS NESTE ESCRIPTORIO 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S D E 1 2 ÁS '•') D A T A R D K 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

T E L E P H O N E S 

E 

CAMPAINHAS ELECTEICAS 
Faz-se todo e qualquer t rabalho, ga

rantido e por módico preço 

RUA DOSGUSMÕES.N. 10—S.PAULO 

J o a q u i m F r a n c i s c o L i m a . 

COLLEIÍIO KTEKKAIMAL 
n i R U Í D O I O R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitada a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F ' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAINHA25 
9 C LABGO DO ROSÁRIO 9f i 

47 Rua do Carmo 47 

E em todas as casas que tiverem a 
respectiva tabolela— annuacio. 

MOLÉSTIAS DE PELLE E SYPHILIS 
ESPECIALI8TA 

D R . S I L V A A R A Ú J O 
R B A X>A. U R U G ü A Y A T f A , 5 7 

de 13 as 3 horas da tar de 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO 
FBEIEE te COELHO 
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| A O M E I O - D I A E M P O N T O 

l o p a r e o - C R T A u O R . E S - l . 4 5 o m e t r o s — A n i m a e s d e m e n o s d e m e i o - s a n g u e , q u e n a o t e n h a m 
P g a n h o e s t e a n n o - P r ê m i o s : » O O S a o p r i m e i r o , S O S a o s e g u n d o e 3 0 S a o t e r c e i r o . 

N s . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O CORES;DAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Ruchinha Castanho 5 
Cartinoha Alazão 5 
Guacho C h i t a . . . . 
Rigoletto L i b u n o . . . 
Serodio Castanho. 
Pampeiro Idem 
Eucharis Tordi lho . 
Nemo 

3 
3 
5 
3 
6 

Alazão 7 

annos 
» 

S. P a u l o 52 k i los 
Rio Grande . . 54 » 
Idem 48 » 
R. do Janeiro. 48 » 
R i o G r a n d e . . . 51 » 
Idem 48 
S. Paulo 56 » 
Rio Grando. . . 54 » 

Vermelho Coudelaria Mirim. 
Encarnado e amarel lo Carlos P . Barbosa. 
Azu l e manchas encarnadas A. M . 
Vorde e amare l lo J . Guimarães. 
Preto e encarnado Carlos Joppert. 
Encarnado e preto J o a q u i m de A. Silva. 
H a v a n a e b r a n c o A. F . 
Encarnado e branco J . B P . 

J2° p a r e ô — A N I M A Ç Ã O - l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e q u e n ã o 
t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o p r i m e i r o , I O O S a o s e g u n d o e 6 0 Í a o t e r c e i r o 

S .Paulo 61 k i los Branco e bonet mangs . , enc . Oliv. J ú n i o r & Lopeí 
R . d e J a n e i r o . 53 Grenat e lyr io Mario de Almeida, 
Idem 54 Azul e grenat , A. E . de Oliveira. 
Idem 55 » Encarnado e preto L. A. Ribeiro. 
Idem 52 
S . P a u l o 54 
Idem 55 

Castanho 5 annos 
» 

Bagoco 
Arabg Alazão 4 
Aurelia Idem 4 
Pirata , Tordilho 4 
Americana Idem 4 
Aldace V e r m e l h o . . . . 5 
Orpheo Z a i n o . . , 5 

Branco , preto e e n c a r n a d o . M. L. de Carvalho. 
Vermelho J. L e m o s . 
Vermelho e preto Idem. 

3« p a r e ô — I N T E R N A C I O N A L — 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s : 6 0 0 S a o 
p r i m e i r o , 1 S O S a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o . 

Garibaldi Alazão 6 annos 
Sglvia II Idem 5 » 
Exhibitor Zaino 3 » 

Rio da P r a t a . 58 k i los 
S . P a u l o 54 » 
Inglaterra . . , . 54 » 

Branco e encarnado Oliv . Júnior & Lopes. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
Grenat e bonet ouro Arthur Aguiar. 

4 ° p a r e ô - - V I L L A I S A B E L — 1 . 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t e m e i o s a n g u e — P r ê 
m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , 1 S O S a o s e g u n d o e 9 0 S a o t e r c e i r o . 

1 Abrahg Alazão 4 annos 
2 Druid Tordilho 4 ». 
3 Biscaia Alazão 4 » 
4 Baioco Castanho 5 » 
5 Agmoré Idem 6 » 

R. de Janoiro. 51 k i los 
Idem 53 » 
S . P a u l o 40 » 
Idem 56 » 
Idem 55 » 

Grenat e lyr io Mario de Almeida. 
Branco e b o n e t e n c a r n a d o . . Ol iv . Júnior & Lope*S 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
Branco e encarnado Ol iv . Júnior & Lopes. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 

5» p a r e ô - - S U B U R B A N O — 1 . 8 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s 
m e i r e , 3SOj$ a o s e g u n d o e 1 5 0 S a o t e r c e i r o . 

í o o o S a o p r l -

1 );; " T M Zaino 2 annos 
2 C um Alazão 3 

4 
S> ,jtl t Castanho 
Dr. Jenner Zaino 

França 43 k i los 
Idem 53 » 
Inglaterra 49 » 
Rio da]Prata. 52 » 

Grenat e rosa S. M. 
Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro. 
A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Grenat e bonet ouro R a u l de Aguiar. 

6» i i a r e o - P R O G R E D l O R - 1 . 6 0 9 ' m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e q u e n a O 
t e n h a m g a n h o e s t e a n n o — P r ê m i o s : SOOS a o p r i m e i r o , 1 3 5 | í a o s e g u n d o e 7 5 g a o t e r c e i r o , 

Paulicéa Castanho 4 annos S . P a u l o 49 k i los 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

Ivon Zaino 4 » 
Caporal.. , Alazão 4 » 
Regalia V e r m e l h o . . . . 5 » 
Bogardo Alazão 5 » 
Douro Idein 6 » 
Intima Castanho 5 » 

Paraná 51 
S . P a u l o 51 
Idem 56 
Idem 51 
R. de Janeiro. 54 
S. Paulo 52 

Encarnado, branco e o u r o . . Coudelaria Paulista. 
Preto , branco e encarnado . C. P . 
Verde, branco e encarnado . R . M. 
Branco e encarnado Mario de Oliveira. 
Branco e es tre l las a z u e s . . . Coud. Guanabara. 
Verde e ouro Joaquim A. Silva. 
Ouro e encarnado D . A. 

ç - p a r e o - E X P E R I E N d A - l f l O O m e t r o s - E g u a s d e q u a l q u e r p a i z q u e n â o t e n h a m g a n h o e s t . 
a n n o - P r e m i o s : 5 o o S a o p r i m e i r o , 1 3 5 » a o s e g u n d o e VS8 a a t e r c e i r o . 

1 Cheapside A l a z ã o . . . 
2 Carmen' Idem 
3 Africana Zaino 
4 Peruana Idem 
5 Gaudriole Castanho. 
6T Diana Alazão 
7 ' Pansg 

3 
4 
2 
3 
3 
2 

Zaino 3 

annos Inglaterra. 
» S . P a u l o 53 
» Rio da Prata . 50 
» Inglaterra . . . . 56 
» França 56 
D Idem 51 
» Rio da Prata. 54 

56 .k i los Encarnado branco e o u r o . . Coud, Paul is ta , 
A z u l e grenat , Coud. Internacional. 
Verde e ouro L . da Costa. 
Azul , ouro e encarnado J. Rocha . 
A z u l e ouro Coudelaria Alliança 
Grenat e ouro Oscar Machado. 
Cereja, verde e a m a r e l l o , . . . V. M. 

O B S E R V A Ç Õ E S 
O s a n i m a e s i n s c r 

e m p o n t o . r p ^ o r n ^ p r i ^ r i r o ^ ^ a r é o 0 * ^ 1 1 1 0 1 0 - ^ ^ P ° ~ t 0 * * < - m i h a r a o « 4 3 / 4 ' 
p r o P a r e ô d e v e m a c h a r - s e n o e n s i l h a m e n t o á s 11 h o r a s 

Typ. à'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 
R A U L D E C A R V A L H O , fi» s e c r e t a r i o , 


